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Descrentes de Deus ou das religiões? 
 
Imagino que muitos descrentes de Deus são pessoas desencantadas com as 
religiões por rejeitarem os rumos que elas tomaram, ao pregar equívocos como 
verdades, e porque, sobretudo as igrejas eletrônicas, converteram-se em empresas 
arrecadadoras de dinheiro e enriquecedoras de seus titulares. Destas, poucas obras 
sociais se conhece e pouco avanço espiritual dos fiéis, porque elas motivam, mas 
pouco conscientizam. Ateus e agnósticos são quase iguais. Aqueles não acreditam 
na existência de Deus e estes só aceitam o que for comprovado. Não se imagina 
como querem comprovar Deus à luz de experimento científico, da aridez espiritual e 
da  curta  evolução  humana.  
 
Abordo essa questão depois de ler na revista "Veja" a entrevista com o biólogo 
inglês Richard Dawkins, conhecido defensor do ateísmo. Por considerar as religiões 
como "retrógradas e contrárias ao progresso da ciência", penso que até ele se 
confunde e decida, por extensão, também negar Deus. Não há como associar 
ambos, porque o Deus que os mais iluminados cultuam não é inteiramente o Deus 
das igrejas. Porque estas o classificam como bondoso, mas capaz de irar-se, de 
infundir temor e de nos remeter para castigos em "infernos de fogo", e por toda a 
eternidade... Certo é que as igrejas não representam Deus, e Deus não representa 
as igrejas. Porque pode-se saber Deus e sentir Deus sem vínculo com religiões.  
 
Em suas declarações à revista, Dawkins comete o que considero uma contradição 
ao aconselhar os jovens cientistas que se inspirem na "maravilha do universo". Ora, 
como exaltar esta maravilha sem admitir um superior poder que a haja criado? Não 
professar uma religião é do livre-arbítrio, mas é no mínimo uma postura ingênua e 
insustentável contemplar a beleza do universo e não imaginar como e por quem 
tamanha obra foi concebida. Resultado de um big bang? Sim, mas quem armazenou 
essa massa de energia e a converteu em poderosa bomba cósmica, fazendo-a 
explodir-se e resultar em constelações e galáxias e sóis e planetas habitados? 
Dawkins  fica  nos  devendo  esta  explicação.  
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